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RESUMO: Os autores relatam experiência com 715 colo-
noscopias feitas sob anestesia geral com utilização de drogas por
via endovenosa e inalatória, sem entubação endotraqueal e sob
ventilação espontânea, com monitorização contínua com
oxímetro de pulso. Os pacientes tiveram alta no mesmo dia do
exame, sem nenhuma complicação cárdio-respiratória. Ocor-
reram apenas duas complicações (0,27%) inerentes à colonos-
copia: uma perfuração e uma hemorragia, tratadas cirurgica-
mente com sucesso. O número de complicações não foi superior
ao relatado na literatura com sedação consciente convencional.
Enfatizam os aspectos éticos-legais, bem como a menor qualida-
de da analgesia e conforto nas colonoscopias feitas com sedação
consciente conduzida pelo próprio colonoscopista, prática co-
mum em nosso meio. A utilização de anestesia geral conduzida
por anestesista apresenta as seguintes vantagens: exime o
colonoscopista de implicações médico-legais, na eventual ocor-
rência de complicações e/ou óbitos relacionados com a sedação;
os colonoscopistas não são, em geral, os profissionais mais habi-
litados para conduzir sedação e aplicar técnicas de reanimação,
quando necessário; o endoscopista não pode, evidentemente, se
dedicar contínua e integralmente a dois procedimentos simultâ-
neos (colonoscopia e sedação), sem pôr em risco o paciente e a
qualidade do exame; a sedação consciente praticada pelo
endoscopista é de qualidade inferior à da anestesia geral, no que
concerne aos níveis de conforto e analgesia do paciente.
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